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Odilon preside o PMDB local 

Sem representantes no Congres- 4lLS encomendou um programa de 
so Nacional e na Câmara Legislati- governo à Fundação Pedroso Hor-
va, O PMDB do Distrito Federal ta, que vai embasar a campanha do 
tenta reverter esse quadro a partir futuro candidato, ainda não defini-
da nomeação de Nuri Andrauss pa- do. Um dos nomes mais cobiçados 
ra o ministério da Agricultura, a é o do ministro da Justiça, Maurí-
despeito das denúncias de irregula-
ridades que teriam ocorrido no 
tempo em que ele ocupava a Secre-
taria de Agricultura do DF. "Nossa 
bancada saiu fortalecida e vamos 
eleger o maior número possível de 
deputados federais e distritais", ga-
rante o presidente regional do par-
tido, Odilon Ayres, anunciando 
que o PMDB está aberto a coliga-
ções para a disputa à sucessão do 
governador Joaquim Roriz. De 
olho no Palácio do Buriti, o PMDB 
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cio Corrêa, que está sem partido 
desde que se desligou do PDT. Cor-
rêa tem conversado frequentemente 
com Odilon Ayres, e esses encon-
tros têm sido articulados pelo presi-
dente nacional do PMDB, senador 
José Fogaça (RS) e o líder do parti-
do na Câmara dos deputados, Ge-_ 
nebaldo Correia (BA). 

Mas, segundo Odilon Ayres, se 
Maurício Corrêa não aceitar o con-
vite, o partido estará aberto a coli- 
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gações e pode indicar o nome do 
candidato a vice. Sem revelar os 
,partidos com os quais o PMDB se 
'coligaria, nem os nomes dos candi-
datos a deputado federal e distrital, 
Odilon adianta que a estratégia de 
campanha será a reaproximação do 
partido com suas bases. "Vamos 
jogar pesado para garantir as con-
quistas sociais dos trabalhadores na 
revisão constitucional". 

Administrador da cidade satélite 
do Cruzeiro, Odilon revela ainda 
que outra bandeira do PMDB local 
é a luta pela autonomia econômica 
do DF. "Temos de acabar de uma 
vez por todas com essa dependên-
cia, às vezes humilhante, em rela-
ção ao Palácio do Planalto ". 


